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As mudanças climáticas, especialmente o aumento da temperatura e a 
acidificação dos oceanos, representam uma grande ameaça aos recifes de coral. 
Esses ecossistemas, essenciais para a biodiversidade e a economia, sofrem 
com o branqueamento, onde perdem as zooxantelas que lhes dão vida. “Os 
recifes da zona costeira que constituem três quartos da área total dos recifes não 
estão sob qualquer tipo de controlo.” (LEÃO et al., 1994). Este estudo foca nos 
recifes de Pernambuco para analisar os fatores climáticos e as pressões 
humanas que causam esse branqueamento, com o objetivo de subsidiar 
estratégias de conscientização. A hipótese é que, com a implementação de 
medidas eficazes, a ocorrência do branqueamento será reduzida. “Os impactos 
das mudanças climáticas aumentam de forma não linear à medida que as 
temperaturas globais sobem.” (IPCC 2001). A pesquisa se alinha aos ODS 14 e 
13, pois aborda a proteção dos oceanos e o combate à crise climática. A 
relevância do tema se dá pela importância socioeconômica e biodiversidade dos 
recifes de Pernambuco, além da necessidade de mais estudos que unam dados 
climáticos, biológicos e sociais na região. “As mudanças climáticas não afetam 
todas as regiões da mesma forma. O Brasil, por sua extensão e diversidade, 
apresenta vulnerabilidades diferenciadas.” (IPCC 2009).  
Este estudo investigou os impactos das mudanças climáticas no branqueamento 
de corais em Pernambuco, focando na Biofábrica de Corais da UFPE, que 
restaura áreas degradadas cultivando corais em laboratório. A metodologia 
utilizou uma revisão sistemática da literatura e a análise de dados do projeto 
entre 2018 e 2023. A pesquisa documental, baseada em artigos de bases como 
SciELO e Google Acadêmico, forneceu o embasamento teórico. A análise dos 
dados da Biofábrica permitiu avaliar a eficácia das técnicas de cultivo e o 
desempenho das espécies. O estudo também avaliou o nível de restauração, o 
impacto ambiental e o reconhecimento social do projeto, proporcionando uma 
visão das ações e resultados na conservação dos recifes. 
A pesquisa revela o sucesso da Biofábrica de Corais de Pernambuco, cujo 
processo inclui a coleta de fragmentos danificados, preparo em laboratório e o 
transplante para o ambiente natural. Priorizando espécies como Millepora 
alcicornis (rápido crescimento) e Mussismilia harttii (ameaçada de extinção), o 
projeto salvou mais de 1000 fragmentos de corais em Porto de Galinhas, 
reinserindo 600 no ambiente marinho. Mesmo após perdas de 95% por 
branqueamento, a Biofábrica alcançou 20% de sobrevivência dos corais 
cultivados. O projeto também gerou um impacto social notável, com a 
participação de 60.000 turistas e 3.000 crianças em educação ambiental, 
recebendo diversos prêmios nacionais e o reconhecimento da UNESCO. 

O estudo confirmou a relação entre mudanças climáticas e o branqueamento de 
corais, provando como o aumento da temperatura e a acidificação dos oceanos 
impactam ecossistemas marinhos. Os resultados validaram a Biofábrica de 



 

 

Corais de Pernambuco como um modelo replicável e eficaz, o reconhecimento 
do projeto ratifica seus impactos regenerativos e a importância da promoção da 
sustentabilidade marinha. A pesquisa enfatiza a necessidade de políticas 
públicas que incentivem a educação ambiental, unindo ciência e envolvimento 
comunitário. Inspirado pelo projeto, o grupo de pesquisa desenvolveu uma 
apresentação (recifes de corais) para alunos do 6º ano, e distribuiu folhas com 
um modelo de coral para colorir: 

Para conscientizar sobre os impactos das mudanças climáticas desde cedo, a 
iniciativa incentiva o interesse científico e a pesquisa em jovens estudantes.
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